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Proposta de uso do Modelo: 
Matriz de Valor e  Relevância–MVR 
Indicadores de projetos  & ODS 

T R A B A L H O  D E  S U P O R T E  À  T E S E  D E  D O U T O R A M E N T O  E M  C I Ê N C I A S  D A  
I N F O R M A Ç Ã O ,  T E C N O L O G I A  E  G E S T Ã O  D A  A L U N A   V A L É R I A  B A R R O S  –
U F P / P O R T O

C O N T R I B U I Ç Õ E S  P A R A  A  M E N S U R A Ç Ã O  D A  R E L E V Â N C I A D O S  I N D I C A D O R E S  D E  
P R O J E T O S E M  A D E R Ê N C I A  A O S  O D S  

A B A L H O  D E  S U P O R T E  À  T E S E  D E  D O U T O R A D O  E M  C I Ê N C I A S  D A  I N F O R M A Ç Ã O
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ESTIMULAR NOVAS ESTRATÉGIAS DE ATUAÇÃO  EMPRESARIAL  QUE 

APOIEM  RESPOSTAS AOS DESAFIOS GLOBAIS – ODS E SUAS METAS

Qual  o Desafio ? 
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Para entender melhor...
um fluxo aplicado aos Modelos  de 
Négocios de impacto social e ambiental 
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Vamos experimentar 

usar a MVR – Matriz 

de Valor e 

Relevância  para 

medir a aderência 

dos indicadores 

empresariais frente 

aos17 ODS?

O Modelo de 

negócio  possui 

indicadores  para 

a avaliação dos 

resultados 

esperados ?

Não é o 

momento 

adequado

FLUXOGRAMA PARA APLICAÇÃO DA MVR- Matriz de Relevância e 

Valor – indicadores de projetos X ODS

É possível 

correlacionar 

esses 

indicadores aos 

ODS?
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Ponto de Partida 

Pesquisamos em bases bibliográficas, modelos de Matriz que pudessem ser adaptadas e servissem de

inspiração para medir o valor de relevância entre indicadores de projetos

empresariais e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Não

foram encontrados modelos semelhantes.

Desde então, buscamos referências em modelos de tabelas de grau de relevância para servir como

instrumento de input à proposta de uso de uma Matriz de Valor.

Assim, foi proposto a criação de uma tabela por nível de relevância, como ponto de partida a todo

processo de mensuração da relevância de Indicadores de projetos empresariais frente aos 17 ODS.
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Contextualização da ferramenta

A tabela proposta para a definição do nível de relevância do(s) Indicador(es) dos projetos x ODS

foi derivada de uma adaptação da tabela que mensura a escala de prontidão tecnológica –

Technology Readiness Level (TRL), um instrumento desenvolvido pela Nasa com o intuito de

prover uma medida relativa ao estado de uma nova tecnologia em relação ao seu uso para

projetos espaciais.

É composta por 09 níveis de maturidade de gestão da tecnologia aplicada aos projetos.
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• Os níveis 1, 2 e 3 se referem ao

conceito da nova tecnologia.

• Os níveis 4, 5 e 6 avaliam o

desenvolvimento de componentes,

• Os níveis 7, 8 e 9 verificam se a

tecnologia está completa (NASA,

2010).

• Entende-se que quanto menor o

TRL, maior o risco tecnológico.

A TABELA  TRL – Nível de Prontidão da Tecnologia 
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Por que usar o  TRL ? 

Usa-se o TRL como uma ferramenta de inovação  para gerenciar o progresso da atividade de pesquisa 

e desenvolvimento de uma organização, seja ela um projeto, programa, produto ou 

processo. 

Por meio do TRL é possível definir o grau de maturidade de diferentes elementos da tecnologia 

aplicada.  (exemplo): Entende-se por  elemento qualquer item ou objeto analisado, pode ser um 

componente, uma parte de um equipamento,  um sistema, partes de um projeto finalístico  ou de 

conhecimento.
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Aplicações

A TRL consolidou-se como uma métrica de uso mundial importante não apenas 

para avaliar a prontidão tecnológica, mas como método para analisar riscos 

inerentes ao processo de desenvolvimento tecnológico e fornecer bases para a 

tomada de decisão e orientações para gestores voltados à Pesquisa e 

Desenvolvimento e Projetos. (Altunok, Cakmak, 2010; Markins, 2009).
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Departamento de Energia dos EUA
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Programa Horizonte 2020 – UE

A utilização universal do TRL na política da UE foi 

proposta no relatório final do primeiro Grupo de 

Peritos de Alto Nível sobre Tecnologias Facilitadoras .  

Foi  implementada no programa de políticas públicas  

denominado  HORIZONTE 2020, que vai de 2013 a 

2020. Isso significa não apenas aplicação em 

programas espaciais e de armas, mas em tudo, desde 

nanotecnologia até informática,  tecnologia de 

comunicação e em tomada de decisão estratégica.
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EMBRAPA 

https://www.embrapa.br/meio-ambiente/vitrine

Biotecnologia

https://www.embrapa.br/recursos-geneticos-e-
biotecnologia/portfolio

https://www.embrapa.br/meio-ambiente/vitrine
https://www.embrapa.br/recursos-geneticos-e-biotecnologia/portfolio
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Como materiais de suporte à estudantes e 

investigadores.

https://sinova.ufsc.br/publicacoes-sobre-propriedade-

intelectual/

https://sinova.ufsc.br/publicacoes-sobre-propriedade-intelectual/
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Startups e a TRL

Dicionário Versão  2020 – pág 268
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Desta forma ....

Percebemos  a necessidade de desenvolver um CONJUNTO de 
instrumentos que  apoiem na mensuração do nível de relevância entre 
indicadores de projetos empresariais e os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.
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Estudos de Casos aplicados Sebrae    

1. Desenvolvimento dos Negócios de Impacto Social e Ambiental  do Rio Grande do Norte - 2018

2. Negócios de Impacto Social e Ambiental – Rio de Janeiro 

3.  UAI  - Negócios Sociais de Santa Catarina

https://biblioguias.cepal.org/c.php?g=981128&p=7143444

https://biblioguias.cepal.org/c.php?g=981128&p=7143444
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Proposta de esquema de aplicação em 
estudos de casos 

1. Estabelecer o Nível de Relevância(Nota), conforme proposto a seguir (instrumento 1) – ponto de partida 

TRL

2. Aplicar o nível de relevância em uma Matriz de Valor e Relevância – MVR (instrumento 2)

3. Obter a média dos maiores níveis de relevância dos  indicadores de projeto em relação aos 17 ODS;

4. Obter os gráficos demonstrativos das maiores relevâncias por Indicador de projeto (instrumento 3)

5. Preencher Relatório de Evidências qualitativo que justifica a maior relação do ODS aos modelos 

empresariais (instrumento 4)
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Fonte: Autores 

DE PARA
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Instrumento 1  - MODELO PROPOSTO  - TORRE  DE RELEVÂNCIA    

R
EL

EV
Â

N
C

IA
 



Valéria Barros / Luis Borges Gouveia, Out – 2020

Os níveis de 1 à 3 são considerados níveis básicos
de relevância dos indicadores em relação aos ODS.

O nível 4 representa um nível intermediário de
relevância e de 5 à 7, níveis superiores da
relevância do Indicador de Projeto em relação à
um ou mais ODS.

Definição dos Níveis de Relevância
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Quanto menor a relevância do Indicador em relação ao
ODS, maior é o nível básico de aderência do Indicador ao
ODS.

Quanto maior o nível de relevância do Indicador frente aos
ODS, maior é a aderência dos modelos de negócios com
outras frentes, fortalecendo o trabalho em rede e
compartilhado. Potencializa-se assim resultados positivos
para toda a sociedade.

O modelo proposto da Matriz de Valor e Relevância – MVR
permite que sejam ranqueados os ODS que mais se alinham
aos indicadores de projetos

Equações 
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Instrumento 2 – Matriz de Valor  e Relevância – Indicadores  de Projeto X ODS
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Nota-se  que o ODS 12 obteve a maior média de 
relevância frente ao conjunto dos indicadores  do 
estudo de caso - Desenvolvimento dos Negócios de 
Impacto Social e Ambiental do Rio Grande do Norte -
2018
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Para o indicador: Participação dos pequenos negócios nas 
compras governamentais – os ODS 12 e 16 tem maior relevância.
Para o indicador: Faturamento bruto médio – os ODS 8, 11 e 12
tem maior relevância.
Para o indicador: Empresas inseridas nas cadeias de valor – os 
ODS 9 e 17 tem maior relevância.

Interpretações
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Instrumento 3 : Gráfico  demonstrativo de relevância  dos indicadores X ODS
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Instrumento 4 – Modelo de Relatório de Evidências

Para compor a análise mais descritiva da aderência do grau de relevância dos indicadores de 

projetos em relação aos ODS, foi desenvolvido modelo prático de relatório de evidências que 

permite a autoavaliação qualitativa feita pelo gestor responsável.  

O objetivo é comprovar a eficácia das ações do projeto, por meio dos registros apontados pelo 

gestor(a) que embasam a sua avaliação para o alcance da média do nível de relevância, 

demonstrando justificativa(s) que reforce(m) a maior relação do projeto como um todo ao(s) ODS 

mais relevante(s).
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Instrumento 4 - Modelo de Relatório de Evidências

Estudo de caso – Projeto Desenvolvimento de Negócios de Impacto do RN
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Responsabilidades  Gestor(a) de Projetos

1. Ter conhecimento do Escopo do Projeto como um 

todo.

2. Ter conhecimento  mínimo sobre os conceitos de cada 

ODS  e as principais metas atreladas a cada um.

3. Aplicar notas do nível de relevância entre indicadores 

de projetos e os ODS observando sempre a visão 

sistêmica e possibilidade de integração  de iniciativas 

que prosperam para fortalecer um trabalho em rede  

com outros stakeholders 
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Vantagens

 SINTONIA  GLOBAL - Maior aderência dos modelos de negócios aos  desafios da Agenda 2030;

 RE-CONSTRUÇÃO - Remodelagem dos modelos de negócios para serem mais  sustentáveis 

reconhecendo os ODS como norteadores de sua missão ou propósito;

 TRABALHO EM REDE - Possibilitar a integração de  parceiros (internos e externos) que podem adotar o 

uso da ferramenta  em conjunto com o gestor de projetos para maior efetividade dos resultados 

propostos ;

 ALIANÇAS  ESTRATÉGICAS - Servir como instrumento de referência para aplicação em outros  

programas (públicos, instituições  de ensino, grandes cadeias de valor) que buscam alinhar seus 

indicadores de resultados à luz da aderência aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
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Os efeitos da pandemia
& ODS
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Vamos conhecer o Protótipo ?
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Obrigada
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